
Manifesto em favor da lei de cotas e do estatuto da  
igualdade racial  

Aos/as deputados/as e senadores/as do Congresso bra sileiro  

A desigualdade racial no Brasil tem fortes raízes h istóricas e esta realidade não será 
alterada significativamente sem a aplicação de polí ticas públicas específicas. A Constituição 
de 1891 facilitou a reprodução do racismo ao decret ar uma igualdade puramente formal 
entre todos os cidadãos. A população negra acabava de ser colocada em uma situação de 
completa exclusão em termos de acesso à terra, à in strução e ao mercado de trabalho para 
competir com os brancos diante de uma nova realidad e econômica que se instalava no país. 
Enquanto se dizia que todos eram iguais na letra da  lei, várias políticas de incentivo e apoio 
diferenciado, que hoje podem ser lidas como ações a firmativas, foram aplicadas para 
estimular a imigração de europeus para o Brasil.  

Esse mesmo racismo estatal foi reproduzido e intensificado na sociedade brasileira ao longo de 
todo o século vinte. Uma série de dados oficiais sistematizados pelo IPEA no ano 2001 resume o 
padrão brasileiro de desigualdade racial: por 4 gerações ininterruptas, pretos e pardos têm contado 
com menos escolaridade, menos salário, menos acesso à saúde, menor índice de emprego, piores 
condições de moradia, quando contrastados com os brancos e asiáticos. Estudos desenvolvidos 
nos últimos anos por outros organismos estatais demonstram claramente que a ascensão social e 
econômica no país passa necessariamente pelo acesso ao ensino superior. 
 
Foi a constatação da extrema exclusão dos jovens negros e indígenas das universidades que 
impulsionou a atual luta nacional pelas cotas, cujo marco foi a Marcha Zumbi dos Palmares pela 
Vida, em 20 de novembro de 1995, encampada por uma ampla frente de solidariedade entre 
acadêmicos negros e brancos, coletivos de estudantes negros, cursinhos pré-vestibulares para 
afrodescendentes e pobres e movimentos negros da sociedade civil, estudantes e líderes 
indígenas, além de outros setores solidários, como jornalistas, líderes religiosos e figuras políticas - 
boa parte dos quais subscreve o presente documento. A justiça e o imperativo moral dessa causa 
encontraram ressonância nos últimos governos, o que resultou em políticas públicas concretas, 
dentre elas: a criação do Grupo de Trabalho Interministerial para a Valorização da População 
Negra, de 1995; as primeiras ações afirmativas no âmbito dos Ministérios, em 2001; a criação da 
Secretaria Especial para Promoção de Políticas da Igualdade Racial (SEPPIR), em 2003; e, 
finalmente, a proposta dos atuais Projetos de Lei que estabelecem cotas para estudantes negros 
oriundos da escola pública em todas as universidades federais brasileiras, e o Estatuto da 
Igualdade Racial. 
 
O PL 73/99 (ou Lei de Cotas) deve ser compreendido como uma resposta coerente e responsável 
do Estado brasileiro aos vários instrumentos jurídicos internacionais a que aderiu, tais como a 
Convenção da ONU para a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação Racial (CERD), de 
1969, e, mais recentemente, ao Plano de Ação de Durban, resultante da III Conferência Mundial de 
Combate ao Racismo, Discriminação Racial, Xenofobia e Intolerância Correlata, ocorrida em 
Durban, na África do Sul, em 2001. O Plano de Ação de Durban corrobora a ênfase, já colocada 
pela CERD, de adoção de ações afirmativas como um mecanismo importante na construção da 
igualdade racial, uma vez aqui que as ações afirmativas para minorias étnicas e raciais já se 
efetivam em inúmeros países multi-étnicos e multi-raciais semelhantes ao Brasil. Foram incluídas 
na Constituição da Índia, em 1949; adotadas pelo Estado da Malásia desde 1968; nos Estados 
Unidos desde 1972; na África do Sul, em 1994; e desde então no Canadá, na Austrália, na Nova 
Zelândia, na Colômbia e no México. Existe uma forte expectativa internacional de que o Estado 
brasileiro finalmente implemente políticas consistentes de ações afirmativas, inclusive porque o 
país conta com a segunda maior população negra do planeta e deve reparar as assimetrias 
promovidas pela intervenção do Estado da Primeira República com leis que outorgaram benefícios 
especiais aos europeus recém chegados, negando explicitamente os mesmos benefícios à 



população afro-brasileira. 
 
Colocando o sistema acadêmico brasileiro em uma perspectiva internacional, concluímos que 
nosso quadro de exclusão racial no ensino superior é um dos mais extremos do mundo. Para se 
ter uma idéia da desigualdade racial brasileira, lembremos que, mesmo nos dias do apartheid, os 
negros da África do Sul contavam com uma escolaridade média maior que a dos negros no Brasil 
no ano 2000; a porcentagem de professores negros nas universidades sul-africanas, ainda na 
época do apartheid, era bem maior que a porcentagem dos professores negros nas nossas 
universidades públicas nos dias atuais. A porcentagem média de docentes nas universidades 
públicas brasileiras não chega a 1%, em um país onde os negros conformam 45,6 % do total da 
população. Se os Deputados e Senadores, no seu papel de traduzir as demandas da sociedade 
brasileira em políticas de Estado não intervierem aprovando o PL 73/99 e o Estatuto, os 
mecanismos de exclusão racial embutidos no suposto universalismo do estado republicano 
provavelmente nos levarão a atravessar todo o século XXI como um dos sistemas universitários 
mais segregados étnica e racialmente do planeta! E, pior ainda, estaremos condenando mais uma 
geração inteira de secundaristas negros a ficar fora das universidades, pois, segundo estudos do 
IPEA, serão necessários 30 anos para que a população negra alcance a escolaridade média dos 
brancos de hoje, caso nenhuma política específica de promoção da igualdade racial na educação 
seja adotada. Para que nossas universidades públicas cumpram verdadeiramente sua função 
republicana e social em uma sociedade multi-étnica e multi-racial, deverão algum dia refletir as 
porcentagens de brancos, negros e indígenas do país em todos os graus da hierarquia acadêmica: 
na graduação, no mestrado, no doutorado, na carreira de docente e na carreira de pesquisador. 
 
No caminho da construção dessa igualdade étnica e racial, somente nos últimos 4 anos, mais de 
30 universidades e Instituições de Ensino Superior públicas, entre federais e estaduais, já 
implementaram cotas para estudantes negros, indígenas e alunos da rede pública nos seus 
vestibulares e a maioria adotou essa medida após debates no interior dos seus espaços 
acadêmicos. Outras 15 instituições públicas estão prestes a adotar políticas semelhantes. Todos 
os estudos de que dispomos já nos permitem afirmar com segurança que o rendimento acadêmico 
dos cotistas é, em geral, igual ou superior ao rendimento dos alunos que entraram pelo sistema 
universal. Esse dado é importante porque desmonta um preconceito muito difundido de que as 
cotas conduziriam a um rebaixamento da qualidade acadêmica das universidades. Isso 
simplesmente não se confirmou! Uma vez tida a oportunidade de acesso diferenciado (e insistimos 
que se trata de cotas de entrada e não de saída), o rendimento dos estudantes negros não se 
distingue do rendimento dos estudantes brancos. 
 
Outro argumento muito comum usado por aqueles que são contra as políticas de inclusão de 
estudantes negros por intermédio de cotas é que haveria um acirramento dos conflitos raciais nas 
universidades. Muito distante desse panorama alarmista, os casos de racismo que têm surgido 
após a implementação das cotas têm sido enfrentados e resolvidos no interior das comunidades 
acadêmicas, em geral com transparência e eficácia maiores do que havia antes das cotas. Nesse 
sentido, a prática das cotas tem contribuído para combater o clima de impunidade diante da 
discriminação racial no meio universitário. Mais ainda, as múltiplas experiências de cotas em 
andamento nos últimos 4 anos contribuíram para a formação de uma rede de especialistas e de 
uma base de dados acumulada que facilitará a implementação, a nível nacional, da Lei de Cotas. 
 
Para que tenhamos uma noção da escala de abrangência dessas leis a serem votadas o PL 73/99, 
que reserva vagas na graduação, é uma medida ainda tímida: garantirá uma média nacional 
mínima de 22,5% de vagas nas universidades públicas para um grupo humano que representa 
45,6% da população nacional. É preciso, porém, ter clareza do que significam esses 22,5% de 
cotas no contexto total do ensino de graduação no Brasil. Tomando como base os dados oficiais 
do INEP, o número de ingressos nas universidades federais em 2004 foi de 123.000 estudantes, 
enquanto o total de ingressos em todas as universidades (federais, estaduais, municipais e 
privadas) foi de 1.304.000 estudantes. Se já tivessem existido cotas em todas as universidades 
federais para esse ano, os estudantes negros contariam com uma reserva de 27.675 vagas (22,5% 
de 123.000 vagas). Em suma, a Lei de Cotas incidiria em apenas 2% do total de ingressos no 



ensino superior brasileiro. Devemos concluir que a desigualdade racial continuará sendo a marca 
do nosso universo acadêmico durante décadas, mesmo com a implementação do PL 73/99. Sem 
as cotas, porém, já teremos que começar a calcular em séculos a perspectiva de combate ao 
nosso racismo universitário. Temos esperança de que nossos congressistas aumentem esses 
índices tão baixos de inclusão! 
 
Se a Lei de Cotas visa nivelar o acesso às vagas de ingresso nas universidades públicas entre 
brancos e negros, o Estatuto da Igualdade Racial complementa esse movimento por justiça. 
Garante o acesso mínimo dos negros aos cargos públicos e assegura um mínimo de igualdade 
racial no mercado de trabalho e no usufruto dos serviços públicos de saúde e moradia, entre 
outros. Nesse sentido, o Estatuto recupera uma medida de igualdade que deveria ter sido incluída 
na Constituição de 1891, no momento inicial da construção da República no Brasil. Foi sua 
ausência que aprofundou o fosso da desigualdade racial e da impunidade do racismo contra a 
população negra ao longo de todo o século XX. Por outro lado, o Estatuto transforma em ação 
concreta os valores de igualdade plasmados na Constituição de 1988, claramente pró-ativa na sua 
afirmação de que é necessário adotar mecanismos capazes de viabilizar a igualdade almejada. 
Enquanto o Estatuto não for aprovado, continuaremos reproduzindo o ciclo de desigualdade racial 
profunda que tem sido a marca de nossa história republicana até os dias de hoje. 
 
Gostaríamos ainda de fazer uma breve menção ao documento contrário à Lei de Cotas e ao 
Estatuto da Igualdade Racial, enviado recentemente aos nobres parlamentares por um grupo de 
acadêmicos pertencentes a várias instituições de elite do país. Ao mesmo tempo em que rejeitam 
frontalmente as duas Leis em discussão, os assinantes do documento não apresentam nenhuma 
proposta alternativa concreta de inclusão racial no Brasil, reiterando apenas que somos todos 
iguais perante a lei e que é preciso melhorar os serviços públicos até atenderem por igual a todos 
os segmentos da sociedade. Essa declaração de princípios universalistas, feita por membros da 
elite de uma sociedade multi-étnica e multi-racial com uma história recente de escravismo e 
genocídio sistemático, parece uma reedição, no século XXI, do imobilismo subjacente à 
Constituição da República de 1891: zerou, num toque de mágica, as desigualdades causadas por 
séculos de exclusão e racismo, e jogou para um futuro incerto o dia em que negros e índios 
poderão ter acesso eqüitativo à educação, às riquezas, aos bens e aos serviços acumulados pelo 
Estado brasileiro. Essa postergação consciente não é convincente. Diante dos dados oficiais 
recentes do IBGE e do IPEA que expressam, sem nenhuma dúvida, a nossa dívida histórica com 
os negros e os índios, ou adotamos cotas e implementamos o Estatuto, ou seremos coniventes 
com a perpetuação da nossa desigualdade étnica e racial. 
 
Acreditamos que a igualdade universal dentro da República não é um princípio vazio e sim uma 
meta a ser alcançada. As ações afirmativas, baseadas na discriminação positiva daqueles lesados 
por processos históricos, são a figura jurídica criada pelas Nações Unidas para alcançar essa 
meta. 
 
Conclamamos, portanto, os nossos ilustres congressistas a que aprovem, com a máxima urgência, 
a Lei de Cotas (PL73/1999) e o Estatuto da Igualdade Racial (PL 3.198/2000). 
 
Brasília, 3 de julho de 2006 
 
Subscrevem este manifesto:  
 
1. Alexandre do Nascimento - Membro da Coordenação do Movimento Pré-Vestibular para Negros 
e Carentes (PVNC), Professor da FAETEC e Editor da Revista Global Brasil.  
2. Frei David Raimundo dos Santos - Diretor Executivo da EDUCAFRO rede de 255 pré-
vestibulares comunitários para afrodescendentes e carentes. 
3. José Jorge de Carvalho - Professor de Antropologia da Universidade de Brasília - Pesquisador 
1-A do CNPq - Propositor do Sistema de Cotas da UnB.  
4. Abdias do Nascimento - IPEAFRO. 
5. Adelaide Gonçalves - Professor da Universidade Federal do Ceará. 



6. Adriana Pereira Campos - Professora de História da UFES, Doutora em História Social. 
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Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) e do curso de direito da Universidade do Vale 
do Itajaí (UNIVALI). 
14. Almires Machado Guarani - Advogado do Instituto Amigos do Índio, de Mato Grosso do Sul. 
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da Universidade Cândido Mendes. 
19. Amaury Fernandes da Silva Junior - Professor da Escola de Comunicação da UFRJ. 
20. Amilton Sá Barreto - Coordenador do Núcleo de Educação para a Igualdade Racial da 
Secretaria de Educação do Pará. 
21. Ana Beatriz Souza Gomes - Professora de Educação da Universidade Federal do Piauí (UFPI).  
22. Ana Claudia Duarte Rocha Marques - Professora de Antropologia da Universidade de São 
Paulo. 
23. Ana Darc Martins de Azevedo - Professora da Universidade do Estado do Pará. 
24. Ana Lucia Lopes - Coordenadora do Núcleo de Educação do Museu Afro Brasil. 
25. Ana Lúcia Pereira - Pró-Reitora de Extensão da Universidade Federal do Tocantins - UFT. 
26. Ana Maria Felippe - Coordenadora da Memória Lélia Gonzalez. 
27. Ana Paula Ferraz - Pedagoga e Professora da rede pública do Rio de Janeiro. 
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Educação (NEPRE) da Universidade Federal do Mato Grosso. 
37. Antonio Santana (Pastor) - Professor de Teologia da Universidade Metodista de São Bernanrdo 
do Campo (UMESB). 
38. Apolinário Alves Moreira - Auditor da Universidade Federal do Pará. 
39. Arivaldo Lima Alves - Professor de Antropologia da Universidade Estadual da Bahia. 
40. Armando Mecenas de Oliveira - Centro Cultural Araçá - São Mateus, ES. 
41. Arthur Leandro - Artista, Professor da Escola de Artes Visuais e Designer da UFPA, Tàta 
Kissikarimgomba do Mansu Nangetu - Belém/PA. 
42. Augusto Boal - Artista, Professor e Diretor Artístico do Centro de Teatro do Oprimido - CTO/RJ. 
43. Bárbara Santos - Coordenadora do Centro de Teatro do Oprimido - CTO-Rio. 



44. Bruna Franchetto - Professora de Lingüística do Museu Nacional, UFRJ. Pesquisadora do 
CNPq. 
45. Caetana Damasceno - Professora de Antropologia da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro. 
46. Carla Ramos - Ex-aluna do PVNC, Mestre em Sociologia e Antropologia pelo PPGSA-UFRJ e 
pesquisadora do Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular/ IPHAN.  
47. Carlos Benedito Rodrigues da Silva-Antropólogo-Professor do Programa de Pós Graduação em 
Ciências Sociais da Universidade Federal do Maranhão- Coordenador do NEAB/UFMA - 
Conselheiro Consultivo do Centro do Cultura Negra do Maranhão. 
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51. Celeste Maria Libania dos Santos - Sobá Livros e Cd´s Ltda. 
52. Celeste Maria Libania dos Santos - Sócia-propietária da Sobá Livros e Cd´s Ltda.  
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Sociais (CACES). 
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Fluminense. 
61. Daniel Lins - Filósofo, sociólogo e psicanalista. Professor da Universidade Federal do Ceará. 
Coordenador do Laboratório de Estudos e Pesquisas da Subjetividade (LEPS-UFC). 
62. Daniel Munduruku - Liderança Indígena e Presidente do INBRAPI - São Paulo. 
63. Daniela Sanches Frozi - Doutoranda de Nutrição da Universidade Federal do Rio de Janeiro e 
Professora substituta do Departamento de Nutrição Social Aplicada da UFRJ. 
64. Débora Diniz Rodrigues - Professora de Serviço Social e Bioética da Universidade de Brasília 
(UNB). 
65. Delcele Queiroz - Professora da Universidade Estadual da Bahia. 
66. Demartone Gomes - Coordenador da Regional 5 do Sindicato Estadual de Profissionais da 
Educação (SEPE-RJ). 
67. Denise Fagundes Jardim - Professora do departamento de antropologia da UFRGS. 
68. Diórgenes Pacheco de Lima - Professor do Curso Pré-Vestibular Popular Resgate de Porto 
Alegre-RS. 
69. Dojival Vieira dos Santos - Jornalista, Editor da Agência Afroétnica de Notícias - Afropress 
(www.afropress.com). 
70. Dora Lúcia Lima Bertúlio - Procuradora da Universidade Federal do Paraná (UFPR) - 
Propositora do Sistema de Cotas da UFPR. 
71. Dulcilene Santiago de Souza. Assitente Social. Núcleo Santa Cruz/Guarujá. 
72. Edilene Machado Pereira Professora do Centro Universitário da Bahia e mestranda em 
Ciências Sociais da PUC-SP. 
73. Edna Roland - Relatora Geral da III Conferência Mundial contra o Racismo, Discriminação 
Racial, Xenofobia e Intolerância Correlata, de Durban, África do Sul. 
74. Eduardo Viveiros de Castro - Professor de Antropologia do Museu Nacional da 
UFRJ/Pesquisador 1-A do CNPq. 
75. Elane Carneiro de Albuquerque - Instituto Negra do Ceará - INEGRA. 
76. Eliane Hojaij Gouveia Professora Doutora de Antropologia da PUC-SP. 
77. Eliane Pinto de Carvalho - Diretora da Escola Municipal Fernando Rodrigues da Silveira / Rio 
de Janeiro. 
78. Elisa Larkin Nascimento - Diretora do IPEAFRO. 
79. Emir Sader - Professor da UERJ/Presidente do Laboratório de Políticas Públicas (LPP) da 



UERJ. 
80. Erica Simone Almeida Resende - Cientista Política e Pesquisadora do NUPRI (Núcleo de 
Pesquisa em Relações Internacionais) - USP. 
81. Eurípedes Antônio Funes - Professor da Universidade Federal do Ceará. 
82. Fabiana Oliveira - Membro da Coordenação do Movimento Pré-Vestibular para Negros e 
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Mestrando em Educação da UFES. 
110. Gustavo Proença - Advogado. Especialista em Direito Constitucional e em questões raciais.  
111. Hebe Mattos - Professora Titular de História do Brasil, Departamento de História, 
Universidade Federal Fluminense. 
112. Helder Barbosa - Economista do SEBRAE-BA. 
113. Helen Campos Ferreira - Professora do Departamento Materno Infantil da Universidade 
Federal Fluminense. 



114. Helena do Socorro Campos da Rocha - Representante do CONCEFET na implementação da 
Lei 10639 na Educação Profissional e Coordenadora do NEAB-CEFET-PA. 
115. Hélio Santos - Professor da Fundação Visconde de Cairu, de Salvador - Presidente do 
Instituto da Diversidade, de São Paulo. 
116. Henrique Cristóvão - Pesquisador do IPEAFRO. 
117. Henrique Cunha Jr. - Professor Titular da Universidade Federal do Ceara.Livre docente pela 
USP. Membro fundador da Associação Brasileira de Pesquisadores Negros. Presidente do Instituto 
de Pesquisas da Afrodescendencia - IPAD. Membro da comissão de estudos pro-cotas da 
Universidade Federal do Ceará. 
118. Hernani Fracisco da Silva - Presidente da Sociedade Cultural Missões Quilombo, membro do 
MNE - Movimento Negro Evangélico. 
119. Hilan Bensusan - Professor do Departamento de Filosofia da Universidade de Brasília (UNB). 
120. Ilka Boaventura Leite - Professora de Antropologia da UFSC/Coordenadora do NUER. 
121. INSTITUTO DE ASSESSORIA AS COMUNIDADES REMANESCENTES DE QUILOMBOS 
DO RIO GRANDE DO SUL (IACOREQ). 
122. Iolanda de Oliveira - Professora da Faculdade de Educação da Universidade Federal 
Fluminense. 
123. Iolanda de Oliveira - Professora de Educação da Universidade Federal Fluminense 
(UFF)/Coordenadora do PENESB  
124. Ione da Silva Jovino - Coordenadora do Programa São Paulo: Educando pela Diferença para 
a Igualdade, da Secretaria de Estado de Educação de São Paulo. Doutoranda em Educação pela 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). 
125. Iradi Roberto Eghrari - Gerente Executivo Ágere Cooperação em Advocacy. 
126. Iradji Roberto Ejhan - Gerente Executivo da Agere. Professor da UNIEURO. 
127. Isabel Cristina Ferreira dos Reis - Professora Universitária e doutoranda no Programa de Pós-
Graduação em História da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). 
128. Isabel Cristina Martins Guillen - Professora Adjunta do Departamento de História da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). 
129. Isabel Cruz - Professora Titular da Universidade Federal Fluminense (UFF), membro do 
Núcleo de Estudos sobre Saúde e Etnia Negra, Membro titular do Comitê Técnico de Saúde da 
População Negra do Ministério da Saúde. 
130. Ivair Augusto dos Santos - Assessor da Secretaria Especial de Direitos Humanos do Ministério 
da Justiça. 
131. Ivana Bentes -Professora e Diretora da Escola de Comunicação da UFRJ. 
132. Ivanir Alves dos Santos - Coordenador do Centro de Articulação de Populações Marginais 
(CEAP), do Rio de Janeiro.  
133. Izabel Cristina da Cruz - Professora de História e Subsecretária M. de Cultura de Itaboraí/RJ 
134. Jacques d'Adesky - Pesquisador do Centro de Estudos das Américas do IH/UCAM. 
135. Janô Beserra de Araujo - Professor de História e presidente do PT/ Itaboraí - RJ 
136. Jeannete Alves - ECAIS/ SG - RJ 
137. João Augusto Santos Silva - Coordenador do Bloco Afro Odomode - Porto Alegre 
138. João Batista da Luz - Presidente da Irmandade Nossa Senhora do Rosário, Congado da 
Comunidade Negra dos Arturos, de Contagem, MG 
139. João Batista da Silva - Geógrafo. Associação dos Geógrafos Brasileiros RJ. 
140. João Bosco de Oliveira Borba - Presidente da Associação Nacional de Empresários e 
Empreendedores Afro-Brasileiros (ANCEABRA), com sede em Brasília 
141. João Diógenes Ferreira dos Santos - Professor de Sociologia da UESB e doutorando em 
Ciências Sociais da PUC-SP. 
142. João Jorge Rodrigues - Presidente do Bloco Afro Olodum 
143. João José Reis - Professor Titular de História da Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
144. João Luiz Vieira - Professor da Universidade Federal Fluminense (UFF)  
145. Joaze Bernardino Costa - Professor de Sociologia da Universidade Federal de Goiás 
146. Jocelene Ignácio - Membro da Coordenação do Movimento Pré-Vestibular para Negros e 
Carentes (PVNC), Assistente Social e Professora Universitária.  
147. Joel Zito Araújo - Cineasta 
148. Joelma - Professora de História do Centro Universitário de Brasília (CEUB) 



149. Jorge da Silva - Professor da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) 
150. Jorge Luís Borges Ferreira - Geógrafo, pesquisador assistente do IPPUR/UFRJ, ex-presidente 
da Associação dos Geógrafos Brasileiros. 
151. Jorge Luiz Mattar Villela - Professor de Antropologia da Universidade Federal de São Carlos 
152. Jorge Luiz Silveira Ribeiro- Professor de Sociologia do Colégio Pedro II- Unidade Humaitá-RJ 
153. Jorge Najjar - Professor da Faculdade de Educação da Universidade Federal Fluminense 
154. José Antonio Garcia Lima - Secretário de Finanças da CUT-RJ  
155. Jose Antonio Moroni - Colegiado de Gestao do INESC - Diretor de relacoes institucionais da 
ABONG e membro do Conselho de Desenvolvimento Economico e Social (CDES) 
156. José Carlos dos Anjos - Professor de Sociologia da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS) - Membro da Comissão Acadêmica Oficial para Formulação de um Sistema de Cotas 
na UFRGS  
157. José Domingos Cantanhede Silva - Assessor da Federação dos Trabalhadores na Agricultura 
do Estado do Maranhão 
158. José dos Santos Souza - Professor da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
(UFRRJ). Coordenador do Curso de Pedagogia do IM/UFRRJ. 
159. José Geraldo Rocha - Professor da Universidade do Grande Rio (UnigranRio), da 
Universidade Estácio de Sá e da Pós-Graduação da Universidade Federal Fluminense (UFF) 
160. Jose Jorge Siqueira - Professor da Pós-graduação em História da Universidade Severino 
Sombra. 
161. José Junior - Coordenador Executivo do Grupo Cultural AfroReggae - RJ 
162. José Luís Petrucelli - Pesquisador Titular do IBGE  
163. José Reginaldo Santos Gonçalves - Professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) 
164. José Roberto do Franco Reis - Pesquisador FIOCRUZ 
165. José Sergio Leite Lopes - Professor do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social 
do Museu Nacional da UFRJ 
166. Joselina da Silva - Professora substituta de Sociologia da UFRJ 
167. Josildeth Gomes Consorte Professora Titular de Antropologia da PUC-SP. 
168. Juarez Dayrell - Professor Adjunto da Faculdade de Educação da UFMG - Coordenador do 
Observatório da Juventude da UFMG e membro da equipe do Programa Ações Afirmativas na 
UFMG. 
169. Julio Vitor Costa da Silva - Aluno de ciências sociais da UFRJ e membro do núcleo 
universitário negro Luis Gama 
170. Jurandyr Azevedo Araújo - Assessor da Pastoral Afro-brasileira da Conferencia Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB). 
171. Jurema Werneck - Médica. Coordenadora de Organização de Mulheres Negras CRIOLA. 
172. Kabengele Munanga - Professor Titular de Antropologia da USP  
173. Kênia Sousa Rios - Professora da Universidade Federal do Ceará 
174. Laura Delgado Mendes - Professora da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
(UFRRJ)  
175. Laura Lopez - Doutoranda em Antropologia Social (UFRGS) - Pesquisadora Associada ao 
Núcleo de Antropologia e Cidadania da UFRGRS 
176. Leila Maria A.Barbosa - Professora de Historia. Presidente Instituto Cultural Baixo Santa do 
Alto Gloria 
177. Leonor Franco de Araújo - Professora de História do Brasil e Africa da UFES. Coordenadora 
do NEAB/UFES. Membro do Movimento Negro Prócotas na UFES. 
178. Leonora Corsini - psicóloga e pesquisadora do Laboratório Território e Comunicação da UFRJ 
179. Lia Vieira - Associação de Pesquisas da Cultura Afro-brasileira - ASPECAB/Niterói-RJ 
180. Lígia Dabul - Professora do Departamento de Sociologia da UFF 
181. Liliana Porto - Professora de Antropologia da Universidade Federal do Paraná - Coordenadora 
da Comissão de Acompanhamento do Programa de Cotas da UFPR 
182. Liv Sovik - Professora da Escola de Comunicaçao - UFRJ 
183. Lourenço Cardoso - escritor e ativista do movimento social negro. Formado em História na 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP).  
184. Luciana Hartmann - Professora do Departamento de Artes Cênicas da UFSM 



185. Luciana Vieira - diretora do sindicato dos bancários RJ 
186. Lucimar Rosa Dias - Consultora do Centro de Estudos das Relações de Trabalho e 
Desigualdades (CEERT). 
187. Luís Ferreira Makl - Professor Substituto de Antropologia da Universidade de 
Brasília/Pesquisador Associado do Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros da UnB  
188. Luís Reznik - Professor de História da PUC/RJ e da UERJ. 
189. Luiz Alves Ferreira, Médico - Professor da Universidade Federal do Maranhão, Secretário 
Adjunto da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência - SBPC/MA, Coordenador Geral do 
Centro de Cultura Negra do Maranhão- CCN-MA 
190. Luiz Antonio Coelho - Professor da PUC/RJ. 
191. Luiz Otávio Ferreira - Pesquisador da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) 
192. Luiza Helena - Professora da PUC/RJ e Diretora do Departamento de Serviço Social. 
193. Marcelo Barbosa Santos - Historiador, MBA em Marketing Empresarial, direção do 
SINTFUB/Fasubra 
194. Marcelo Paixão - Professor de Economia da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
195. Marcelo Tragtenberg - Professor de Física da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 
- Membro da Comissão Acadêmica Oficial para Formulação de um Sistema de Cotas na UFSC  
196. Marcia dos Passos Neves, professorada rede pública de ensino no Rio de Janeiro/ mestre em 
educação da UFF 
197. Marcia Guerra - Professora de História da PUC-RJ. 
198. Márcia Motta-Coordenadora do Programa de Pós Graduação em História da Universidade 
Federal Fluminense 
199. Marcio Alexandre M. Gualberto - Editor de Afirma (Revista Negra Online). 
200. Márcio Andre de Oliveira dos Santos - Mestre em Ciencias Sociaisl e Pesquisador do NIREMA 
da PUC/RJ. 
201. Márcio Flávio - Membro da Coordenação do Movimento Pré-Vestibular para Negros e 
Carentes, geógrafo e integrante do NIREMA-PUC/RJ. 
202. Marcio Goldman - Professor de Antropologia do Museu Nacional da UFRJ  
203. Marco Antônio Domingues Teixeira - Professor de História da Universidade Federal de 
Rondônia (UNIR)  
204. Marcus de Carvalho - Professor da Universidade Federal de Pernambuco 
205. Maria Alice Rezende - Professora adjunta da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 
206. Maria Aparecida Bergamaschi - Professora na Faculdade de Educação da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e Coordenadora do Programa Conexões de Saberes - 
UFRGS. 
207. Maria Aparecida da Silva (Cidinha) - Pesquisadora do Instituto Kuanza, de São Paulo 
208. Maria Aparecida Moura - Professora de Ciências da Informação da Universidade Federal de 
Minas Gerais 
209. Maria Betânia Amoroso - Professora de Teoria Literária da Unicamp. 
210. Maria Cláudia Cardoso Ferreira - Ex-aluna do PVNC, Historiadora, Professora da Rede 
Pública do Rio de Janeiro. 
211. Maria da Conceição Carneiro Oliveira - historiadora e autora de livros didáticos. Prêmio Jabuti 
2005. 
212. Maria da Glória Veiga Moura - Professora do Departamento de Artes Cênicas da Universidade 
de Brasília 
213. Maria Elena Viana Souza - Professora da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro - 
UNIRIO 
214. Maria Helena Mendes Sampaio - Presidente da Entidade Sócio-Cultural Artístico-Religiosa 
Afro-Descendente Nagô-Iorubá Afoxé Oyá Alaxé, Ialorixá Ilê Oba Aganju - Recife. 
215. Maria José Fontelas Rosado Nunes - Professora da PUC/São Paulo; pesquisadora do CNPq; 
membro da coordenação de Católicas pelo Direito de Decidir 
216. Maria José Telles Franco Marques - Professora de Educação da Universidade Estadual de 
Mato Grosso do Sul (UEMS). 
217. Maria Lúcia Carvalho da Silva Professora Titular de Serviço Social da PUC-SP. 
218. Maria Lúcia Felipe da Costa - Líder do Terreiro de Nação Nagô Senhora Santa Bárbara, de 
Água Fria, Recife 



219. Maria Lúcia Martinello Professora Doutora Associada do Serviço Social da PUC-SP. 
220. Maria Lúcia Rodrigues Muller - Professora da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e 
Coordenadora do Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Relações Raciais e Educação (NEPRE) 
da UFMT 
221. Maria Nazareth Soares Fonseca - Professora de Literaturas Africanas de Língua Portuguesa 
da PUC/MG. Organizadores dos livros Brasil afro-brasileiro (Editora Autêntica) e Poéticas afro-
brasileiras (Editora PUC Minas/Mazza Edições). 
222. Maria Nilza da Silva - Professora de História da Universidade Estadual de Londrina (UEL) - 
Coordenadora do Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros da UEL 
223. Maria Nilza da Silva - Professora. Adjunta de Sociologia do Departamento de Ciências sociais 
da UEL. 
224. Maria Odete de Vasconcelos - Professora do Departamento de Histologia e Embriologia do 
CCB/UFPE.  
225. Maria Odete de Vasconcelos - Professora do Departamento de Histologia e Embriologia da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). 
226. Maria Palmira da Silva - Doutora em Psicologia Social; Diretora da ABPN; Professora da 
Escola de Sociologia e Política de São Paulo. 
227. Maria Regina Purri Arraes - Presidente da Comissão Permanente das Mulheres Advogadas- 
OAB/RJ 
228. Marilda Checcucci Gonçalves da Silva - Professora de Antropologia da Universidade Regional 
de Blumenau. 
229. Marilene Leal Pare - Pedagoga . Coordenação do Programa Nacional de Extensão "Conexões 
de Saberes" na FACED/PROREXT/UFRGS. 
230. Marilu Campelo - Professora de Antropologia da Universidade Federal do Pará 
231. Marilza Maia de Souza - Membro da coordenação do Movimento Pré-Vestibular para Negros e 
Carentes (PVNC). Bacharel em Letras/UERJ. 
232. Mário Lisboa Theodoro - Professor de Políticas Sociais da Universidade de Brasília 
233. Mariza de Paula Assis - Professora da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). 
234. Marlene Libardoni - Presidenta da ONG Ações em Gênero, Cidadania e Desenvolvimento 
(AGENDE), de Brasília 
235. Marta Amoroso - Professora do Departamento de Antropologia da Universidade de São Paulo 
(USP) 
236. Marta Cezaria de Oliveira - Coordenadora do Forum Goiano de Mulheres e do Grupo de 
Mulheres Negras Dandara no Cerrado.  
237. Martha Abreu - Professora de História da Universidade Federal Fluminense. Pesquisadora 1-d 
do CNPq. 
238. Mauro Cezar Coelho - Professor Doutor da Universidade Federal do Pará (UFPA) 
239. Mauro William Barbosa de Almeida - Professor do Departamento de Antropologia da 
UNICAMP 
240. Max Maranhão Piorsky Aires - Professor de Antropologia da Universidade Estadual do Ceará 
241. Moacir Carlos da Silva - Integrante coletivo de estudantes negros e negras da UERJ 
(DENEGRIR) 
242. Moacir Palmeira - Professor do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social do 
Museu Nacional - UFRJ 
243. Moema de Poli - Pesquisadora do IBGE e Professora da Pós-Graduação do Programa de 
Educação sobre o Negro na Sociedade Brasileira da Universidade Federal Fluminense 
(PENESB/UFF)  
244. Moisés Santana - Professor de Educação da Universidade Federal de Alagoas (UFAL)- 
Propositor do Sistema de Cotas da UFAL  
245. Monica Lima - Professora do Colégio de Aplicação (CAP) da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro 
246. Muniz Sodré - Professor Titular de Comunicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
247. Nei Lopes - Bacharel em Direito e Ciências Sociais, Escritor e Compositor. 
248. Nelson Inocêncio - Professor de Artes Visuais da UnB/Coordenador do NEAB da UnB  
249. Nilma Lino Gomes - Professora de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG). Presidente da Associação Brasileira de Pesquisadores Negros (ABPN)  



250. Nilo Rosa dos Santos - Professor da Universidade Estadual de Feira de Santanta. 
251. Nivaldo pereira - Vice-Presidente do CDCN - Conselho Estadual de Desenvolvimento da 
Comunidade Negra da Bahia. Conselheiro Associação Nacional de Advogados Afro-
Descendentes/Bahia.  
252. Oliveira Silveira - Poeta e Professor (RS) 
253. Olívia Galvão - Professora da Universidade Estácio de Sá 
254. Olívia Maria Gomes da Cunha - Professora de Antropologia da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ)  
255. Ondina Pena Pereira - Professora de Filosofia da Universidade Católica de Brasília 
256. Onir de Araujo -Advogado e coordenador do Movimento Negro Unificado (MNU) - RS  
257. Otávio Velho - Professor Emérito da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) - 
Pesquisador 1-A do CNPq  
258. Pablo Gentili - Professor de Educação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) - 
Diretor do LPP - UERJ  
259. Patrícia Sampaio - Professora da Universidade Federal do Amazonas 
260. Paulino Cardoso - Coordenador do Núcleo de Estudos Afrobrasileiros (NEAB) da 
Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC).  
261. Paulino de Jesus Cardoso - Professor de História da UDESC. 
262. Paulo Baía - Professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
263. Paulo Cesar Duque-Estrada - Professor da PUC-RJ 
264. Paulo Cesar Rodrigues Carrano - Professor do Programa de Pós-Graduação em Educação da 
UFF. 
265. Paulo Henrique Menezes - Liga Niteroiense De Capoeira / Niterói- RJ 
266. Paulo Lins - Escritor 
267. Paulo Santos - Engenheiro Cartógrafo do IBGE 
268. Paulo Sérgio da Silva - Professor, historiador e membro do IACOREQ/RS  
269. Paulo Staudt Moreira - Professor da Universidade do Vale dos Sinos/RS 
270. Paulo Vinicius Baptista da Silva - Professor da Universidade Federal do Paraná e membro do 
Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros NEAB-UFPR. 
271. Pedro Simonard - Professor da SUESC 
272. Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva - Professora de Educação da Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCAR) e conselheira do Conselho Nacional de Educação  
273. Petrônio Domingues - Professor da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste) 
274. Rachel Soihet - Professora do Programa de Pós-Graduação em História da Universidade 
Federal Fluminense (UFF) 
275. Raimundo Jorge - Professor de Ciência Política da UFPA - Propositor do Sistema de Cotas da 
UFPA  
276. Reginaldo Prandi Professor Titular de Sociologia da USP. 
277. Renato Athias - Professor do Programa de Pós Graduação em Antropologia da Universidade 
Federal de Pernambuco e Coordenador do Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Etnicidade 
(NEPE-UFPE). 
278. Renato Emerson dos Santos - Professor de Geografia da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ)  
279. Renato Ferreira - Advogado da EDUCAFRO - Pesquisador do PPCOR-UERJ  
280. Renato Nogueira Jr - Doutor em Filosofia (UFRJ) e Professor da FAETEC.  
281. Ricardo Chaves - Professor de Pediatria da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
282. Ricardo de Oliveira - Professor da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
283. Ricardo Salles - Professor da Universidade do Estado do Rio de Janeiro e da UNIRIO 
284. Rilkim Tavares Rodrigues - Presidente da UCAB (União dos Cultos Afro do Brasil) 
285. Rita Laura Segato - Professora de Antropologia da Universidade de Brasília - Pesquisadora 1-
A do CNPq - Propositora do Sistema de Cotas da UnB  
286. Robert Slenes - Professor de História da Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP 
287. Roberto Gonçalves da Silva - Professor de Urbanismo da Universidade Federal de Santa 
Catarina 
288. Roberto Martins - Ex-Diretor do IPEA, Professor Aposentado de História Econômica da 
Universidade Federal de Minas Gerais 



289. Rodrigo Guéron - Professor da Universidade Cândido Mendes, Cineasta e Doutor em Filosofia 
pela UERJ.  
290. Roquinaldo Ferreira - Professor da Universidade de Vírginia - EUA 
291. Rosângela 'Janja' Costa Araújo - Coordenadora do Programa de Educação do Geledés-
Instituto da Mulher Negra. Doutora em Educação/USP. 
292. Rosilene Alvim - Professora do Programa de Pós-Graduação de Sociologia e Antropologia do 
Instituto de Filosofia e Ciências Sociais da UFRJ 
293. Sales Augusto dos Santos - Doutorando de Sociologia da UnB. Pesquisador do NEAB da UnB  
294. Sebastião Arcanjo - Tiãozinho - Deputado Estadual PT/SP - Coordenador da Frente 
Parlamentar em Defesa da Igualdade Racial na Assembléia Legislativa de SP. 
295. Selma Pantoja - Professora da Pós-graduação em História da Universidade de Brasília 
296. Sergio Baptista da Silva - Professor de Antropologia da UFRGS 
297. Sergio Mauricio Pinto - Professor de Filosofia e Antropologia da Unime e da FEBA, em 
Salvador, BA 
298. Sérgio Rizek - Editor da Attar Editorial, São Paulo. 
299. Sidney Chalhoub, - Professor Titular de História do Brasil da UNICAMP 
300. Silvia Hunold Lara - Professora de História na Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP) 
301. Sílvio Humberto Cunha - Professor de Economia da Universidade Estadual de Feira de 
Santana (UEFS)/Diretor do Instituto Steve Biko. 
302. Simone Born de Oliveira - Advogada e Professora da UNISUL/UNIVALI (SC) 
303. Sueli Carneiro - Doutora em Educação pela USP, Diretora do Geledés Instituto da mulher 
Negra 
304. Suely Gomes Costa - Professora do Mestrado em Política Social e do Programa de Pós-
Graduação em História da UFF. 
305. Sydenham Lourenço Neto - Historiador e Cientista Político, Professor da UERJ.  
306. Sylvia Caiuby Novaes - Professora de Antropologia da Universidade de São Paulo 
307. Tânia Almeida - Professora da UERJ 
308. Tânia Mara Campos de Almeida - Professora da Pós-Graduação em Psicologia da 
Universidade Católica de Brasília. 
309. Tânia Stolze Lima - Professora de Antropologia da Universidade Federal Fluminense  
310. Tatiana Roque - Professora do Instituto de Matemática da UFRJ.  
311. Teresinha Bernardo Professora Titular de Antropologia da PUC-SP. 
312. Uelinton Farias Alves - Jornalista e escritor 
313. Urivani de Carvalho - Diretora de Arte da Revista Eparrei. 
314. Valter Roberto Silvério - Professor de Sociologia da Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCAR)/Membro da Comissão Oficial para Formulação de um Sistema de Cotas para a 
UFSCAR  
315. Vanda da Cruz Santos - Instituto Cultural Steve Biko- Bahia 
316. Vanusa Maria de Melo - Produtora Cultural. Coordenadora do grupo de Cultura Popular pé-
de-chinelo. 
317. Vera Lúcia Neri da Silva - Coordenadora do Instituto Baobab - Educação, Gênero e culturas 
Negras. 
318. Vera Rodrigues - Mestra em Antropologia. Integrante do GT de Ações Afirmativas da UFRGS 
319. Verena Alberti - Pesquisadora do CPDOC-FGV 
320. Vilma Áreas - Professora Titular de Teoria Literária da Unicamp. 
321. Vincent Carelli - Documentarista e Coordenador de Vídeo nas Aldeias. 
322. Volnei Garrafa - Professor titular e coordenador da Cátedra UNESCO de Bioética da 
Universidade de Brasília; editor da Revista Brasileira de Bioética. 
323. Walace Nascimento - Representante do Fórum de Entidades Negras. 
324. Walter Altino de Souza Junior - Movimento Negro Atitude Quilombola. Mestre em sociologia 
pela UFBA. 
325. Walter Fraga Filho - Professor da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) 
326. Wanessa Paula Conceição Quirino dos Santos - Presidente do Maracatu Nação Cambinda 
Estrela (Recife-PE) 
327. Williman Hestefany da Silva - Presidente do Conselho Estadual de Participação e Integração 



da Comunidade Negra - CCN/MG. 
328. Wilma de Nazaré B. Coelho - Professora da Universidade Federal do Pará e da Universidade 
da Amazônia. 
329. Wilson Roberto de Mattos - Pró-Reitor de Pesquisa e Ensino de Pós-Graduação da UNEB. 
Conselheiro do Conselho Nacional de Educação. 
330. Zélia Amador de Deus - Professora de Artes da UFPA - Propositora do Sistema de Cotas da 
UFPA. 

 
 
 
 
 
 
 
  


